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Cristo, a cruz e nós 
Br. ARRUDA COTRIM 

Quem de nós já não ouviu todo o drama e toda 
a história vivida por aquela nguxa que enche e mo­
vimenta 03 Evangelhos? E quantos de nós apren­
demos a Sua Lição tão amorosamente lecionada n a 
cátedra do Calvário, tão profundamente revelada nas 
Suas Chagas e tão limpidamente comunicativa no 
Seu olhar enternecido? 

• 
Era de vê-Lo nú, sangrando nas carnes rasga­

das pelos chicotes, pregos e lanças, enquanto aquela 
turba sanguinária entre apupos.exclamava: "Se és 
o Filho de Deus, desce dessa c ruz ! . . . " . Enquanto 
isso, outro éco ressoava em toda a colina do Gólgota: 
"Quando eu for elevado do solo, atraiífei a mim to­
das as coisas!". 

Lição que os séculos olvidaram. Ensinamentos 
que a Humanidade não conseguiu assimilar. Jesus 
ensinava pela Sua submissão e pela Sua elevação 
a maior das lições que os homens jamais tiveram 
para a conquista da sua verdadeira Liberdade. O 
Filho de Deus com mãos e pés pregados ao lenho, 
pelo seu olhar velado de sangue e poeira apontava 
o pecado do povo eleito, identificado ali pelo libe­
ralismo sobrepondo-se ã liberdade-, pela indiferença 
à Verdade e pela desmoralisada jactância dos micro-
ditadore^ que Identificavam a Verdade com a pessoa 
de Cesar. 

O FUho de Deus fora crucificado e ainda O è 
todos os dias, porque nós tal como os caifazes e os 
pUatos não nos libertamos da escravidão terrena e 
não nos desvencilhamos aos grilhões dos pequenos cé­
sares que reinam dentro do nosso égo. Continuamo.'' 
cegos a Verdade; à Verdade que nos libçrtará. 

São dois, os falsos conceitos que a Humanidade 
faz da Liberdade. O primeira é o conceito da Liber- ; 
dade de Indiferença que transforma o Homem num ; 
ser apático à Verdade, à Moralidade, à Justiça e ac • 
Bem Comum. Este conceito fortemente revigorado ; 
entre nós, incita o indivíduo a pensar, a dizer e a ; 
fazer aquilo que bem lhe aprouver. E' a liberdade 
dos play-boys, dos Inimigos do Bem Comum, dos ho­
mens endeusados n o ' s e u reino do "vale-tudo", in­
gerindo e digerindo' as suas extravagantes saladas 
de rellglão-miacumba, de educação-society e das po-
llticas-de-favór conforme suas intolerâncias ou to­
lerâncias psíquicas ou neuro-vegetativas. Dai, o fato 
de assistirmos n u m mundo prenhe de tantas "perso­
nalidades" em conflitos, t an tas e quantas receitas 
de reconciliações baseadEis nas mais nojentas e sór­
didas fórmulas de tolerâncias criminosas. Essas pa­
naceias, em vêz de mitigar o sofrimento universal, 
envenenam a Razão doentia da himianidade; hiper­
trofiam-na socialmente, politicamente e economica­
men te . Criam os astutos. Procriam os covardes. 
Alimentam os maneirosos do "deixa disso" e termi­
n a m por endeusar os "mais espertos". 

Tudo isto. a resultante da falsa concepção da 
Liberdade: a enganosa LIBERDADE DE INDIFE­
RENÇA. 

Fazia-se mister uma reação. E surgiu então uma 
nova fórmula obrigando o Homem a pensar e a sentir 
que Liberdade não significava indiferença ao bem 
social e tolerância aos desmandos de mil cabeças 
ególatras. Formulou-se a LIBERDADE DE NECES­
SIDADE 

A sombra dessa liberdade necessária nasceram as 
ditaduras e os ditadores obrigando os homens a vi­
ver para o bem-estar coletivo, usurpando-'lhes toda 
a riqueza moral e todo o poder em nome da igual­
dade social e económica. Em nome da LIBERDADE 
NECESSÁRIA. 

Se antes, a Liberdade de Indiferença pecava pelo 
desmando do liberalismo, agora a Liberdade de Ne­
cessidade pecava mais ainda, escravlsando o Homem 
que se esquecera de responder aos apelos da sua 
própria consciência — da consciência que Deus lhe 
dera . 

Não foi o nosso século que inventou esses dois 
falsos conceitos da Liberdade que respondem, hoje, 
pelos nomes de QAPITALISMO e COMUNISMO. Am­
bos já existiam em épocas remotas e exerceram plena 
influência no Tribunal de Pilatos e na tragédia do 
calvário. O Filho de Deus foi condenado ã morte 
pela crucificação em nome desses dois conceitos de 
Liberdade, desencadeados simultaneamente na mais 
trágica e profética visão apocalítica do mimdo mo­
derno. 

A Liberdade de Indiferença apresentada por P i ­
latos ao perguntar: "O que é a Verdade?" levou-o 
ao segundo gesto: o da tolerância — ao indagar da 
turba sanguinária: "Qual dos dois quereis que vos 
solte: Barrabás ou Jesus?". E em consequência ime­
diata e lógica, aquela l iberdade de Indiferença clau­
dicando na tolerância, despertou e desencadeou a se­
gunda fórmula errônea do exercício da Liberdade: 
— a Liberdade de Necessidade! "Se soltares a Jesus, 
não és amigo de Cesar. Todo aquele que se faz 
rei, é inimigo de Cesar!". E cumpriu-se a tragédia, 
em nomel das falsas liberdades! 

E naquela sexta-ifeira, há dois mil anos, num lu­
garejo apagado das pompas de Cesar, em questão de 
minutos apenas, eclodia-se a crise futura da Huma­
nidade com todos os terrores e problemas que viriam 
fustigar e chicotear o galopar dos séculos. 

Naquela sexta-feira . . . Jesus bem o sab ia ! . . . E 
da Sua Cátedra de dôr e agonia, o Seu olhar era 
uma advertência! Mostrava suas chagas! Pitava o 
Céu! Submissão e Elevação! Não renegou a cruz 
para nao se tornar escravo da Terra . Ensinava-nos 
que a conquista da Liberdade não consistia em des­
cer! Ensinava que a Liberdade do Homem estava 

> no cumprimento da vontade de Deus: no trago amar-
* go da Taça! Na elevação do espírito! Na glorificação 
I do Pai! Na RESSSDRREIÇAO DA VERDAMB! | 

o Ensino Superior em Guarullios 
Ceíso Pinto Ribeiro ] 

Numa sondagem informal 
sobre a creação de uma Es­
cola Jur idici em Guarulhos, 
longe estávamos de avaliar a 
repercussão dessa tentativa. 
na verdade ousada, mas per­
feitamente viável. Muita res­
trição, é verdade. Objeta­
ram ims ser ainda cedo ou 
prematuro a fundação de 
escolas de nível superior num 
meio acanhado, mais indus­
trial, que intelectual. Outros 
duvidaram das possibilida­
des ambiente. 

Quem não ousa não vence. 
Só os teimosos tem méritos. 

Guarulhos vem de festelar 
o seu r v Centenário. Fltríira 
entre os municípios de coefi­
ciente progressista do mais 
elevado padrão, u m a elite 
intelectual, embora circuns­
crita, orienta a comuna. Um 
conjunto de circunstâncias 
favoráveis para fazer vencer 
a indecisão inicial. O resto 
virá depois naturalmente. 
Basta que a Prefeitura espo­
se e ampare a idéia. A Esco­
la deve ser de iniciativa ria 
Prefeitura ou da própria Câ­
mara . 

E' preciso não se deixar 
extinguir essa cliama idealis-
tica. sustentando a explen-
dente flâmula até fazê-la 
tremular no frontespicio da 

Há, em Guarulhos, um evi­
dente entusiasmo pelo pro­
blema sempre palpitante da 
educação. 

Jardim da Infância; edu­
cação pré-primárla. primá­
ria, comercial e secundária 
em crescente desenvolvimen­
to . Não se cuidou ainda do 
curso normal, inexistindo 
quaisquer modalidades de 
curso superior. São lacunas 
que precisam ser sanadas e 
suprida.s. 

Até bem pouco tempo o 
magistério éra uma profissão 
ingrata e inglória. Só ulti­
mamente se cuidou de fazer 
justiça, atribuindo-lhe re­
muneração condigna, mais 
ou menos. De herói anôni­
mo passou a ser encarado 
como o plasmador dessa ver-
gontea maravilhosa, que é o 
ser humano 

As artes se desenvolveram. 
As ciências progrediram geo­
metricamente. Estuda-se o 
Universo em todos os seus 
aspectos. Desvendam->se os 
mistérios dos fundos dos ma­
res e dos espaços celestes. 
Uma sede incontida de saber 
em todos os domínios do que 
éra, até então, incognoscível. 

Evolue o Direito. A Enge­
nharia toma aspectos novos. 
A Medicina se desdobra es­
petacularmente . 

E" a civilização em alto 
projetada construção. grau. 
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Soe. Amigos de Gopoúva 

A complexidade da vida 
moderna impõe sair d a roti­
na enervante; do empirismo 
estático, para a esfera areja­
da e construtiva de conheci­
mentos conscientes e segu­
ros. B isto só se consegue 
nos cursos universitários e de 
extensão cultural. 

Guarulhos precisa se apa­
relhar para o futuro. 

Si este apelo puder, de al­
guma forma, estimular os 
administradores desta cida­
de, é que a idéla-semente 
não caiu em terreno safaro. 

A CRÔNICA DA SEMANA 

O MÁRTIR ÍUBLIME 
Transcorre a Semana s a n t a . Há quase dois mil 

anos, era a mais triste realidade os fatos que consti­
tuem os acontecimentos desta semana. Se esta pode 
ser santa, nunca houve semana menos santa do que 
aquela primitiva. A maldade do coração humano 
patenteou-se da forma mais ousada, levando à morte 
da maneira mais cruel e ignóbil a pessoa mais su­
blime que o turbulento planeta Terra teve a honra 
de hospedar. Éle era o Deus que se fêz homem e '. 
do modo mais humilde possível. Viveu pobre, com ! 
os pobres e pelos pobres morreu. J á no auge do 
seu ministério foi procurado por um escriba que lhe 
disse: "Mestre, por onde quer fores, eu te seguirei". 
O Mestre porém responde: "As raposas teem covis 
e as aves do céu ninlio, mas o Filho do Homem não 
tem onde reclinar a cabeça" (Evan, de S. Mateus, 
cap. 8, vrs. 20). Isto revela a condição de pobreza 
em que realizava s»a missão. Entre tanto ia por toda 
parte fazendo o bem a to(Jos. Nunca houve quem 
curasse tantos enfermos de tantos males, quem des­
pertasse tanta esperança em tantos desanimados, 
quem ensinasse tantos preceitos e tão bons. Nunca 
houve quem pusesse como Êlç pôs, ao alcance de 

; tantos tanta, felicidade. Pregava o amor, a fé e o 

1 arrependimento. A este Mestre sublime traíram, 
prenderam, julgaram e condenaram.-no ã morte na 
cruz, como o mais vU dos homens. Quando ainda na 
cruz, ensurdecido pela gritaria da multidão zomban­
do dele, esquece por um pouco os cravos que lhe 
transpassavam as mãos e os espinhos da coroa que 
lhe lancetam a fronte e dirige ao Pai esta súplica; 

^ "Pai perdoa-lhes porque não sabem o que fazem". 
5 Quem visse o fundador de uma religião terminar 
J sua vida em condição tão adversa, — desprezado pe-
;; los discípulos e vencido pelos inimigos, jamais po-
]l derla imaginar que vingasse qualquer possibilidade 
;• de sobrevivência de seu Idealismo. Entretanto não 
2 foi o que se deu com o Cristianismo. Jesus Cristo 
^ c! hoje a maior atração, a Cruz o mais vivo símbolo 
5 de fé e esperança e o cristianismo a maior força. 
í O Comunismo seu mais tenaz opositor, Jamais con-
I seguirá vencê-lo. fi. diferençr^ está n a própria na tu-
j reza de ambos os sistemas. Enquanto aquele é im-
j posto pela força, sem considerar a liberdade da pes-
j soa humapa, este conquista pela bondade e pela 11-
I berdadc, o coração do homem; enquanto o Comunis-
5 mo pnra sobreviver faz mártires ou vitimas, o Cris-
i tlanlsmo é o resultado do oferecimento voluntário 
S de seu Mártir Sublime para redenção de todos que 
$ a Éle se chegam. Haverá sempre no mundo alguém 
$ que desejará ser grato, alguém que quererá ser livre. 
S J . P . NEVES 

No clichê vemos a primeira rainha da Sociedade Amigos 
de Gopoúva, srta. Lourdes Romani, e as princesas Gra-
eieti Lopes e Vanda Cipelli, que reinaram no atno de 61. 
No próximo dioj.9 de maio veremos quem será a de 1962 
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, NOTAS! 
DO 
MUNDO 

rea para a Argentina. Nao 
mandaram, porém, nem a 

dar combate ao subdesonvolvi- 1 quarta parte. Estão aguar 

Com a criação da Aliança 
para o Progresso, que virá 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
PAN-AMERICANA 

' i ORATÓRIO DE RADIO E 
TELEVISÃO 

r.UA JOÃO GONÇALVES, ZM 
(cm frente à Igreja do Rosário) 

Tel. 49-0033 

VIDROS PARA VIDRAÇAS 
CRISTAIS E FANTASIAS 

ESPELHOS E MOLDURAS 
COLOCAÇÃO EM GERAL DE VIDRO PLANO NACIONAL 

NAIEF ELIAS FARAH 
Av. Dr. Themoteo Penteado, 3899-V. Galvão (Guarulhos) 
Residência: R. Capitão Rabcllo, 82 — Fone, 

mento na América Latina à 
custa da ajuda dos norte-ame-
ncanoa, o Presidente Kennedy 
está deparando com sérias di­
ficuldades e surpresas. O jo­
vem líder da liberdade e da 
dignidade dos povos já come­
ça a desconfiar de que o sub­
desenvolvimento dos países 
latino-americanos é obra dos 
políticos. E que estes têm tan­
ta fome de dlnehiro, que não 
deixarão, certamente, «de ma­
nobrar» à sombra dos 20 bi­
lhões de dólares. 

• 
Os Estados Unidos Iam 

mandar 130 milhões de dóla-

dando os acontecimentos no 
Prata. Os «gorilas» derruba­
ram Frondlzi porque este esta­
va brincando de sag^ul. pulan­
do de galho em galho. Ape­
sar de tudo, a situação parece 
continuar melo «slmiesca». 

A França vai condenar os 
generais da «Argélia para os 
franceses», presos tiá pouco. 
No pais de .Toana D'Are é as-

1 sim. Para cada crise nacional 
I se descobre um traidor hoje, 
I para se ter o prazer ou glória 
de contar mais um herói ou 
mártir amaiibí. 

PatÍTICA 
A u n i ã o dos p a u l i s t a s e m t o r n o do prof. C a r v a ­

lho P i n t o é impresc indível . M e s m o q u e n o f u t u r o 
o r eg ime se consol ide n o s i s t ema p a r l a m e n t a r i s t a , 
Sãi . Pau lo t e m necess idade d e q u e o es t i lo d e admi ­
n i s t r a ç ã o i n a u g u r a d o no E s t a d o b a n d e i r a n t e pelo 
a t u a l g o v e r n o n ã o so f ra so lução d e con t inu idade . É 
prec iso que o s mun ic íp ios p a u l i s t a s r e c e b a m de m a ­
ne i r a i n t eg ra l os benef íc ios q u e o l . o e o 2.o P l a n o s 
de A ç ã o l he s t ê m f a c u l t a d o e c o n t i n u a m facu l t ando . 
E n i n g u é m m e l h o r do q u e o s s e u s a u t o r e s pode rá 
rea l izar , de m a n e i r a t o t a l , e s s a o b r a de r ee rgu imen-
to e p u j a n t e p r o g r e s s o econômico-social . E le jamos , 
pois, a b e m de S. P a u l o : — 

P a r a g o v e r n a d o r : — José Bonifácio' Cou t inho 
Nogue i r a . 

P a r a d e p u t a d o e s t a d u a l : — Alfredo Ignacio 
T r i n d a d e . 
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COMPRE B R I N Q U E D O S PAJBA OS SEUS FILHOS NA: 

DE CESTAS DE TfATAlL AT^AB-AZ, 
Rua 7 de Setembro n.' 394 Tel.: 49-0189 Guamlhos 

Comentava eu um dia destes, a uns Eunigos. os casos 
de empastelamento que ocorrem na feitura gráfica de 
um jornal. Citava o exemplo de uma ponta de paquê, 
n a última edição de O Diário de Guamlhos, que íôra pa­
rar, misteriosamente, na seção policial, onde nada t inha 
a fazer e nem era chamada, quando alguém que me 
estava ouvindo atentamente, interrompeu: 

— Entendo bem desse assimto, meu amigo, disse êle. 
Devo a um empastelamento gráfico a razão de meu in­
fortúnio . . . E contou: — Passou-se comigo há muitos 
anos atrás. Como vêem, estou com a cabeça branquean­
do. Era então moço e tinha vindo do Interior lazia, um 
ano. Naquela tarde preparava-me para levar minha noiva 
ao altar, depois de um noivado feliz. E foi quando a 
infelicidade me atingiu em cheio . . . Trago ainda o re ­
corte do jornal na minha carteira, pregado ao retrato 
dela. Leia. 

E tirando do bolso o recorte, estendeu-mo para que 
eu "certificasse". Era uma nota do cronista social com 
linhas de emenda estranhas à matéria encrustadas e dis­
postas nesta ordem: "Casa-se hoje meu amigo e com­
panheiro de pensão, o jovem Sergio M. S . " . Nesta altura 
interrompia-se a linha, começando com outras de sentido 
visceralmente alheio ao assunto. Dizia a Unha, come­
çando com letra minúscula: mas sua mulher e os seus 
dois filhos nada sabiam! do procedimento do mel ian te . . . 

,A crônica terminava desejando mH venturas aos nu-
l)Bntes. 

Tratava-se, como é fácil de depreender, de um autên­
tico empastelamento tipográfico, com as mais lamentá­
veis consequências. 

Devolvi o recorte e fiz o infeliz mudar de assunto. 
P a r a que avivar velha ferida? 

PAPUS 

Notícias 
do Nosso Clube 

GLIDE POMPÊO 

Reiniciaram suas ativida. 
des ao que diz respeito ao 
vôlei, os "Garotos" do Nos. 
« ) Clube. 

Têm como diretor o jo~ 
vem Déclo Pompêo que pa­
rece bem animado. 

Estando em conversa com 
o diretor da equipe, fomos 
informados que dentro em 
breve iremos ter a quadra 
iluminada. Visto isso, pode, 
rão promover jogos à noite. 
Na mesma oportunidade, tL 
ivemos o ensejo de saber 
que, brevemente, o quadro 

-de volel fará excursões. 
Sendo assim, afirmou o di­
retor Déclo, pede apoio aos 
Integrantes do time, torce­
dores e, também, da torcl-

k t M (aM 1 mt dU<n«»e) 
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D I S T R I B U I D O R E S 

IMPORTADORA PARAUTO S/A 
AVENIDA CELSO GARCIA. 1585 . TELEFONE: 93-3707 
RUA DO GAZOMETRO. 539 . TELEFONE: 92-3697 

Noticias Literárias 

CONFERÊNCIA 

Sob a presidência do veterano jornalista Manoel Do­
mingues, o romancista A. Silva Ramos proferiu uma con­
ferência, no salão nobre da Prefeitura Municipal de p l -
rajú, no dia 6 de abril corrente. Ai palestra subordinou-
se ao tema "Formação da Literatura Brasileira: — do 
indlanlsmo ao romantismo" e aconteceu em homenagem 
aos escritores Lul<: Caramaschi e Constantino Leman, re­
sidentes naquela cidade. As autoridades municipais pres­
tigiaram o acontecimento e esteve presente o sr. Angelo 
Deir^gnolo Sobrinho, M. D. prefeito municipal. 

O clichê fixa um. aspecto da conferência 

de novos assiduos visitan­
tes que parecem bem entu­
siasmados com o "NOSSO 
CLUBE". 

da feminina que tanto tem 
incentivado os craques em 
jornadas passadas. 
! Domingo passado depois 

de um duro treino, os inte­
grantes da equipe foram 
dellclar.se com um espeta­
cular banho na piscina do 
Jair. 

Estiveram ^m campanha 
com sócio s do Nosso Clube 
para a escolha do novo con­
selho, tendo como o mais 
votado o jovem Fernando 
um dos mais entusiastas 
daquela sociedade. 

Estamos sentindo ainda a 
falta de alguns sócios que 
davam maior prestígio ' ao 
clube. Será que tlverani a i . 
guma brlguinha com as r e s . 
pectivas garo tas? . . . 

Temos notado a presença 

^ gfv/lSTA UUMOBiSTIC^U 

PAPUS 

ESTA MELHORAl-íDO.. 

Um grupo de cidadãos palestra à porta de um bar, 
-no centro: 

1.0 palestrador: — O mundo está perdido! . . . 
2.0 palestrador: — Se es tá ! . . . 
3 o palestrador: — olhem para esse que está passando. 

Vive à gordaça. Conheci-o na Capital. Não t inha nada . 
Se encheu aqui. E ninguém sabe como. . . 

4 o palestrador: — O bonito é que não se Impõe ao 
xespelto. Tem quatro filhas e todas namoradeiras. A 
Tnais velha, en t ão ! . . . 

1.0 palestrador: — por Isso mesmo é que os mlssio-
xiàrlos fazem um grande b e m . . . 

2 o palestrador: — Gostei do último sermão. 
3.0 palestrador: — Qual foi mesmo? 
2 o palestrador: — "Maledicência é pecado feio". 
Dá-se uma pausa. Olhares da "boMadrão". O grupo 

dissolve-se em silêncio, de mansinho. 

A C H A R G E ; D A SEMANA 

Garantimos ao 
acesa e em franco 
a isto: 

1.0 candidato: -
'Cima! 

2.0 candidato: -
melo! 

1.0 candidato: -
eu sou brasileiro de 

2.0 candidato: -
1.0 candidato: -
2.0 candidato: -

s ido aquele traidor 

leitor que a campanha eleitoral vai 
entusiasmo "cívico". Se não, atente 

- Você é um burro e estrangeiro por 

- Burro e estrangeiro é você, seu ca-

- Eu camelo? Pois fique sabendo que 
400 anos. 
- E eu de 1.000 anos! 
- E eu de 2.O00! 
- Acredito mesmo. . . Você deve ter 
chamado Judas Iscar iote . . . 

REUNIÃO 

Bem animada esteve a 
reunião que foi oferecida 
ao nosso amigo Correzola. 
Lá estiveram em massa os 
garotos e garotas da socie­
dade Guarulhense . A reu . 
nião foi coroada com o t ra ­
dicional "Parabéns à Você" 
e também com o bolo. Na 
oportunidade, usaram da 
palavra o nosso amigo José 
Afonso, conhecido radialista 
da Rádio Difusora local e 
também o Sr. Walter Pompêo 
que realçou as qualidadfes 
áo jovem aniversariante. 
Nessa noite, notamos a p r e . 
sença das mais lindas ga­
rotas de nossa sociedade 
como a Dinorah, que sendo 
muito gentil ajudou o l lus. 
tre José a servir o bolo. 
Mais uma vez. os nossos p a . 
rabéns, ao Correzola, pois 
êle bem o merece. 

ANIVERSÁRIOS 

Dia 16 — O Inteligente 
menino Llllo Lopes comple­
tou 8 anos de idade. Os pa­
rabéns de seus familiares, 
coleguinhas e amigos. 

Dia 19 — Yàra Taranha. 

ENLACE 

Dia 21 — Enlace matri­
monial de Maria e Samuel. 

Clube dos 
Bancários 

Depois de sofrer uma re ­
forma geral, o Clube dos 
Bancários prepara-se para 
uma nova fase gloriosa. 
Amanhã, dia 28, o Clube ofe­
recerá aos seus associados o 
grande «Baile da Aleluia», 
com a participação do cantor 
Pery Ribeiro, na sua sede 
social. 

• * * * * 
^ Contabilidade Escritas ^^ 
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Borbaleão escapa de ser 
fuzilado no "paredon" 

A falta de notícias de 
Borbaleão começou a preo­
cupar os seus adeptos de 
São Paulo. O escritório que 
servia de quartel general à 
República Mundial havia 
Eido despejado por atraso 
de aluguel. Arranjaram en­
tão um porão junto a umi 
depósito de papéis velhos ' 
E ali se reuniam sob a p r e . 
sidêncla de Capistrano. a n . 
tigo comandante em chefe 
dos exércitos imperiais do 
globo terráqueo. 

Na última reunião, esta­
vam eles discutindo as pro­
vidências que deveriam t o . 
mar para descobrir o p a r a . 
deiro do Chefe Supremo, 
quando um jornaleiro mo­
leque, querendo divertir-se, 
fechou a porta de grades à 
chave e saiu correndo, ten­
do antes ateado fogo no 
monte de papéis e jornais 
velhos. O porão não possuía 
outra salda senão a porta de 
grades fechada, agora, à 
chave do lado de fora. Com 
o crepitar do fogo, o cüblcu. 
lo encheu.se de fumaça 
ameaçando de sufocar os 
presentes que eram em dez 
ou doze homens. 

Vendo que Iam morrer ali 
por sufocação, puaeram-se 
aqueles homens a gritar e 
a pedir socorro em altos 
brados. O povo foi-se agio, 
merando nas imediações t<4. 
mado de curiosidade. Al­
guém avisou o Corpo de 
Bombeiros. Este s acudiram 
depressa e dominaram o 
fogo rapidamente. Mas a 
polícia estava vigiando de 
perto. Mal saíram do porão 
os adeptos do Sumo Pros­
crito do Século, deu-lhes 
voz de prisão como Incen. 
diários e agitadores profissio­
nais, trancaflando-os na 
cadeia. 

Foi quando se deu o su r . 
prendente imprevisto.. . A 
um canto da lúgubre cela 
da prisão, prostrado sob o 
peso do infortúnio, estava 
Borbaleão em carne e osso. 
Capistrano foi o primeiro 
a reconhecê-lo. Apressoujse 
em abraçá-lo e prodigalizar-
lhe mil provas de amizade 
e vassalagem. O mesmo fi­
zeram os demais, comovidos. 
E passados, uma vez, oç 
primeiros momentos de co. 
moção, instaram com Sua 
Excelência para que lhes 
relatasse o que ocorrera com 
êle durante sua ausência. 

Borbaleão não se fêz de 
rogado. Descreveu pormeno. 
rlzadamente o episódio de 
sua viagem ao Uruguai até 
ao instante do seu sequestro 
fjá do conhecimento do 
leitor). A part ir de então, 
ocorrera o seguinte: Vamos 
dar a palavra ao herói: 

— Er /âo os meus rapto­
res aplicaram-me uma in­
jeção misteriosa que me fêz 
dormir não sei quanto tem­
po, disse o Presidente da 

República Mundial, dando morte com dignidade . . . E 
início à narração . Quando se há sujeira em minha In-
acordel encontrava-me na dumentárla, devo.a à i m u n . 
presença do Barbudo. Ele 
olhava-me com olhos fuzi-
lantes e cheio de ódio. T r a . 
zia na destrao meu cader . 
no de assentamentos rouba­
do ao meu bolso durante a 
viagem. E berrava e gestl. 
culava que nem louco. dir l . 
glndo-me insultos: "Perce­
vejo, animal Inexpressivo, 
então estavas preparando 
um plano para derrubar 
meu regime; e pretendias 
apresentá-lo à Conferência 
de Pun ta del Este!" . . .Eu 
ouvia aqueles Insultos e 
ameaças e procurava redar­
guir como podia." Esta aqui. 
Vociferava o energúmeno. 
E3tá aqui, no caderno, bem 
claro/ o plano diabólico que 
engendraste para derrubar 
meu regime! E êle lia e to r . 
nava a ler o que eu havia 
registrado no caderno e que 
rezava o seguinte: "Pa­
ra derrubar o regime de Fi­
del Castro, o melhor meio 
é organizar um exército de 
200 mH homens barbudos, 
todos barbudos; de modo 
que ao desembarcarem na 
Ilha se confundam, por 
causa de suas barbas, com 
os jagunços do caudilho, 
domlnando.os com faclllda. 
de." Eu me desculpava como 
podia. Disse-lhe que tudo 
aquilo não passava de uma 
peça de retórica. 

"Retórica ou não, tu vais 
para o paredon", decidiu êle. 
E a um gesto seu eu fui con­
duzido para uma cela in­
fecta onde permaneci a noi­
te inteira. Na manhã se . 
gulnte ret iraram.me para 
fuzilar. Mas »T pátio do pa­
redon estava envolto em 
neblina. O pelotão de fuzi. 
lamento não conseguia dls . 
tlnguir-me à distância. Por 
esse motivo o oficial que o 
comandava achou melhor 
esperar até que se dissipas­
se a cerração . Nesse melo 
tempo, enquanto eu aguar­
dava o instante supremo, 
chegou em desabalada car­
reira um soldado, e aos gri­
tos pedia que suspendessem 
a execução, por ordem do 
ditador. Estava eu salvo. 
Momentos depois palestrava 
cordialmente com Fidel em 
pessoa. 

"Mandei suspender tua 
execução porque vou I n . 
cumblr-te de importante 
missão no teu país", disse, 
me êle sorrindo. "Mas an­
tes quero saber se não p r e ­
cisas de trocar a roupa quu 
vestes" . . . 

—É inútil dizer que aqui­
lo foi a maior ofensa que 
eu jamais recebera em tô- I 
da minha existência de 11-1 
der. Revidei à altura. Disse . ' 
lhe: Excelénclla, saiba que 
é dos gênios e dos autênticos 
condutores de povos e n a . 
çóes o saber enfrentar Si 

dicla das suas masmorras e 
a nenhum outro f a t o r . . . A 
isso êle soltou estrondosa 
gargalhada. A seguir abriu 
um livro e me perguntou: 

"Sabes que livro é este?" 
—- História de Napoleão, 

respondi. 
"São as Profecias de Nos­

tradamus, um presente de 
Sana Kan". E leu com entu-
ciasmo a seguinte estrofe: 

Quando gerações sucederem 
[a gerações 

E branquearem os cabelos 
ína cabeça, 

Fldel será o senhor do m u n . 
tdt> 

E Jânio, na América, seu 
riugar. tenente. 

"Ouviste? As profecias de 
Nostradamus não mentem 
jamais", blasenou. 

— Eu me sentia como 
um vulcão por dentro. Sa­
bia que es tava jne reservado 
o papel de bode expiatório. 
Tinha vontade de a t l r a r j n e 
à sua garganta e esgana-lo. 
Parece que êle compreendeu 
o que la no meu íntimo. Mo­
derou seu entusiasmo e me 
disse em tom conciliatório: 

"Tem calma, amigo. Não 
te impressiones. O teu caso 
está profetizado neste on_ 
tro verso, ouve". E leu com 
ênfase: 

Haverá u m mensageiro 
salvo do paredon, e t c , e t c 

"Esse mensageiro és. tu", 
concluiu. A seguir leu outra 
estrofe, em que Nostrada. 
mus profetizava que êle Fl ­
del e seu lugar-tenente J â ­
nio, teriam que esperar até 
o ano 2.000 para ascenderem 
ao governo do mundo. E 
deu vivas a Kruchev e q u a n . 
tos outros lideres comunis­
tas existem no mundo. Por 
fim redigiu a mensagem a 
Janlo e depois de rele-la 
mais de uma. vez, entregou-
ma dizendo: "Part irás esta 
noite. Um avião te levará 
a São Paulo. Lá serás rece . 
bldo pelos meus homens, os 
quais te oferecerão toda a 
proteção. Boa sorte, pois". 

— Assim foi. Naquela noU 
te embarcaram-me num 
avião misterioso, que após 
várias escalas por regiões 
não menos misteriosas a in­
da, velo aportar em Congo, 
nhãs, onde eu Iria ser rece . 
bldo pelos agent«s do bar­
budo. Mas. na verdade, 
quem me recebeu foi a poli­
cia paulista, mercê da qual 
aqui estou. 

C R $ 5 , 0 0 
Exemplar avulso em toda* 

as bancas de Guanühos 
e Penha. 
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Comentava eu um dia destes, a \ms amigos, os casos 
de empastelamento que ocorrem na feitura gráfica de 
um jornal. Citava o exemplo de imia ponta de paquè, 
n a última edição de O Diário de Guamlhos, que íõra pa­
rar, misteriosamente, na seção policial, onde nada t inha 
a fazer e nem era chamada, quando alguém que me 
estava ouvindo atentamente, mterrompeu: 

— Entendo bem desse assunto, meu amigo, disse êle. 
Devo a um empastelamento gráfico a razão de meu in­
fortúnio . . . E contou: — Passou-se comigo há muitos 
anos atrás. Como vêem, estou com a cabeça branquean­
do. Era então moço e tinha vindo do Interior íazia, um 
a n o . Naquela tarde preparava-me para levar minha noiva 
ao altar, depois de um noivado feliz. E foi quando a 
Infelicidade me atingiu em cheio . . . Trago ainda o re ­
corte do jornal na minha carteira, pregado ao retrato 
dela. Leia. 

E tirando do bolso o recorte, estendeu-mo para que 
eu "certificasse" Era uma nota do cronista social com 
Unhas de emenda estranhas à matéria encrustadas e dis­
postas nesta ordem: "Casa-se hoje meu amigo e com­
panheiro de pensão, o jovem Sergio M. S . " . Nesta altura 
interrompia-se a linha, começando com outras de sentido 
visceralmente alheio ao assunto. Dizia a Unha, come­
çando com letra minúscula: mas sua mulher e os seus 
dois f iUios nada sabiarri do procedimento do mel ian te . . . 

,A crônica terminava desejando mil venturas aos nu-
"btntes. 

Tratava-se, como é fácil de depreender, de um autên­
tico empastelamento tipográfico, com as mais lamentá­
veis consequências. 

Devolvi o recorte e fiz o infeliz mudar de assunto. 
T a r a que avivar velha ferida? 

PAPUS 

Notícias 
do Nosso Clube 

GLIDE POMPÊO 

Reiniciaram suas at ivida. 
des ao que diz respeito ao 
velei, os "Garotos" do Nos. 
s o Clube. 

Têm como diretor o jo­
vem Décio Pompêo que pa­
rece bem animado. 

Estando em conversa com 
o diretor da equipe, fomos 
informados que dentro em 
breve iremos ter a quadra 
iluminada. Visto isso, pode. 
rão promover jogos à noite. 
Na mesma oportunidade, t i . 
(vemos o ensejo de sabei" 
que, brevemente, o quadro 
de volel fará excursões. 
Sendo assim, afirmou o di­
retor Décio, pede apoio aos 
integrantes do time, torce­
dores e. também, da torci-

GR STEOLA S/A GR 
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Notícias Literárias 

CONFERÊNCIA 

Sob a presidência do veterano Jornalista Manoel Do­
mingues, o romancista A. Silva Ramos .proferiu uma con­
ferência, no salão nobre da Prefeitura Municipal de p i -
rajú, no dia 6 de abril corrente. A, palestra subordinou-
se ao tema "Formação da Llteratiura Brasileira: — do 
indlanismo ao romantismo" e aconteceu em homenagem 
aos escritores Lui<: Caramaschi e Constantino Leman, re­
sidentes naquela cidade. As autoridades municipais pres­
tigiaram o acontecimento e esteve presente o sr. Angelo 
DeU'^gnolo sobrinho, M D. prefeito municipal. 

O clichê fixa um aspecto da conjerência 

de novos assiduos visitan­
tes que parecem bem entu­
siasmados com o "NOSSO 
CLUBE". 

da feminina que tanto tem 
Incentivado os craques em 
jornadas passadas. 
( Domingo passado depois 

de um duro treino, os Inte­
grantes da equipe foram 
deliclar.se com um espeta­
cular banho na piscina do 
Jair. 

Estiveram ^m campanha 
com sócio s do Nosso Clube 
para a escolha do novo con­
selho, tendo como o mais 
votado o jovem Fernando 
um dos mais entusiastas 
daquela sociedade. 

Estamos sentindo ainda a 
falta de alguns sócios que 
davam maior prestigio ' ao 
clube. Será que tiveram a i . 
guma brlgulnha com as res­
pectivas garo tas? . . . 

Temos notado a presença 

ÇEVISTA UÜMOBKTIC^ 

PAPUS 

ESTA MELHORAlvíDO 

Um grupo de cidadãos palestra à porta de um bar, 
-Bo centro: 

l.o palestradOT: — o mundo está perdido! . . . 
2.0 palestrador: — Se es tá ! . . . 
3 o palestrador: — Olhem para esse que está passando. 

Vive à gordaça. Conheci-o na capi ta l . Não t inha nada. 
Se encheu aqui. E ninguém sabe como. . . 

4 o palestrador: — O bonito é que não se impõe ao 
respeito. Tem quatro filhas e todas namoradeiras. A 
Tnais velha, en t ão ! . . . 

1.0 palestrador: — por Isso mesmo é que os missio-
Jiárlos fazem um grande b e m . . . 

2 o palestrador: — Gostei do último sermão. 
3.0 palestrador: — Qual foi mesmo? 
2 o palestrador: — "Maledicência é pecado feio"'. 
Dá-se uma pausa. Olhares de "bol-íadrão". O grupo 

• dlssolve-se em silêncio, de mansinho. 

A CHARGE DA SEMANA 

Garantimos ao 
acesa e em franco 
a isto: 

1.0 candidato: -
•cima! 

2.0 candidato: -
melo! 

1.0 candidato: -
eu sou brasileiro de 

2.0 candidato: -
1.0 candidato: -
2.0 candidato: -

sido aquele traidor 

leitor que a campanha eleitoral vai 
entusiasmo "cívico". Se não, atente 

- Você é um burro e estrangeiro por 

- Burro e estrangeiro é você, seu ca-

- Eu camelo? Pois fique sabendo que 
400 anos. 
- E eu de 1.000 anos! 
- E eu de 2.000! 
- Acredito mesmo. . . Você deve ter 
chamado Judas Iscar iote . . . 

REUNL&O 

Bem animada esteve a 
reunião que foi oferecida 
ao nosso amigo Correzola. 
Lá estiveram em massa os 
garotos e garotas da socie­
dade Guarulhense . A reu . 
nião foi coroada com o t ra ­
dicional "Parabéns à Você" 
e também com o bolo- Na 
oportunidade, usaram da 
palavra o nosso amigo José 
Afonso, conhecido radialista 
da Rádio Difusora local e 
também o Sr. Walter Pompêo 
que realçou as qualidadfis 
do jovem aniversariante. 
Nessa noite, notamos a p r e . 
sença das mais lindas ga­
rotas de nossa sociedade 
como a Dlnorah, que sendo 
muito gentil ajudou o Uus. 
tre José a servir o bolo. 
Mais uma vez, os nossos p a . 
rabéns. ao Correzola, pois 
êle bem o merece. 

Borbaleão escapa de ser 
fuzilado no "paredon" 

ANIVERSÁRIOS 

Dia 16 — O inteligente 
menino Llllo Lopes comple­
tou 8 anos de idade. Os pa­
rabéns de seus familiares, 
coleguinhas e amigos. 

Dia 19 — Yára Taranha. 

ENLACE 

Dia 21 — Enlace matri­
monial de Maria e Samuel. 

Clube dos 
Bancários 

Depois de sofrer uma re­
forma geral, o Clube dos 
Bancários prepara-se para 
uma nova fase gloriosa. 
Amanhã, dia 28, o Clube ofe­
recerá aos seus associados o 
grande «Baile da Aleluia», 
com a participação do cantor 
Pery Ribeiro, na sua sede 
social. 

• * * * * 
_^ Contabilidade Escri tas , , 

Fiscaiff Licenciamento 

de Veículos 
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A falta de notícias de 
Borbaleão começou a preo­
cupar os seus adeptos de 
São Paulo. O escritório que 
servia de quartel general à 
República Mundial havia 
sido despejado por atraso 
de aluguel. Arranjaram en­
tão um porão junto a uml 
depósito de papéis velhos. I 
E ali se reuniam sob a p r e . 
sidência de Capistrano, a n . 
tigo comandante em chefe 
dos exércitos lmi)erials do 
globo terráqueo. 

Na última reunião, esta­
vam eles discutindo as pro­
vidências que deveriam t o . 
mar para descobrir o p a r a . 
deiro do Chefe Supremo, 
quando um jornaleiro mo­
leque, querendo divertir-se, 
fechou a porta de grades à 
chave e saiu correndo, ten­
do antes ateado fogo no 
monte de papéis e jornais 
velhos. O porão não possuía 
outra salda senão a porta de 
grades fechada, agora, à 
chave do lado de fora. Com 
o crepitar do fogo, o cúbicu. 
lo encheu.se de fumaça 
ameaçando de sufocar os 
presentes que eram em dez 
ou doze homens. 

Vendo que iam morrer ali 
por sufocação, puseram-se 
aqueles homens a gritar e 
a pedir socorro em altos 
brados. O povo foi-se agio, 
merando nas imediações ÍQL 
mado de curiosidade. Al­
guém avisou o Corpo de 
Bombeiros. Estes acudiram 
depressa e dominaram o 
fogo rapidamente. Mas a 
policia estava vigiando de 
perto. Mal saíram do porão 
os adeptos do Sumo Pros­
crito do Século, deu-lhes 
voz de prisão como incen. 
diários e agitadores profissio­
nais, trancaflando-os na 
cadeia. 

Foi quando se deu o su r . 
prendente imprevisto. . . A 
um canto da lúgubre cela 
da prisão, prostrado sob o 
peso do infortúnio, estava 
Borbaleão em carne e osso. 
Capistrano foi o primeiro 
a reconhecê-lo. Apressou.se 
em abraçá-lo e prodigalizar-
lhe mil provas de amizade 
e vassalagem. O mesmo fi­
zeram os demais, comovidos. 
E passados, uma vez, o^ 
primeiros momentos de co . 
moção, instaram com Sua 
Excelência para que lhes 
relatasse o que ocorrera com 
êle durante sua ausência. 

Borbaleão não se fêz de 
rogado. Descreveu pormeno. 
rlzadamente' o episódio de 
sua viagem ao Uruguai até 
ao instante do seu sequestro 
(já do conhecimento do 
leitor). A partir de então, 
ocorrera o seguinte: Vamos 
dar a palavra ao herói: 

— En<^âo os meus rapto­
res aplicaram-me uma in­
jeção misteriosa que me fêz 
dormir não sei quanto tem­
po, disse o Presidente da 

República Mundial, dando morte com dignidade . . . E 
inicio à narração . Quando se há sujeira em minha in-
acordel encontrava-me na i 
presença do Barbudo. Ele i 
olhava-me com olhos fuzi-
lantes e cheio de ódio. T r a . 
zia na destrao meu cader . 
no de assentamentos rouba­
do ao meu bfilso durante a 
viagem. E berrava e gestl. 
culava que nem louco, dlr l . 
gindo-me insultos: "Perce­
vejo, animal inexpressivo, 
então estavas preparando 
um plano para derrubar 
meu regime; e pretendias 
apresentá-lo à Conferência 
de Punta dei Este!" . . .Eu 
ouvia aqueles insultos e 
ameaças e procurava redar­
guir como podia." Está aqui. 
Vociferava o energúmeno. 
Eitá aqui, no caderno, bem 
claro/ o plano diabólico que 
engendraste para derrubar 
meu regime! E êle lia e to r . 
nava a ler o que eu havia 
registrado no caderno e que 
rezava o seguinte: "Pa­
ra derrubar o regime de Fi­
del Castro, o melhor meio 
é organizar um exército de 
200 mil homens barbudos, 
todos barbudos; de modo 
que ao desembarcarem na 
ilha se confundam, por 
causa de suas barbas, cora 
os jagunços do caudilho, 
dominando.os com faclUda. 
de." Eu me desculpava como 
podia. Disse-lhe que tudo 
aquilo não passava de uma 
peça de retórica. 

"Retórica ou não, tu vais 
para o paredon", decidiu êle. 
E a um gesto seu eu fui con­
duzido para uma cela in­
fecta onde permaneci a noi­
te inteira. Na manhã se . 
gulnte ret iraram.me para 
fuzilar. Mas »T pátio do pa­
redon estava envolto em 
neblina. O pelotão de fuzl. 
lamento não conseguia dis . 
tlngulr-me à distância. Por 
esse motivo o oficial que o 
comandava achou melhor 
esperar até que se dissipas­
se a cerração . Nesse melo 
tempo, enquanto eu agniar-
dava o instante supremo, 
chegou em desabalada car­
reira um soldado, e aos gr l . 
tos pedia que suspendessem 
a execução, por ordem do 
ditador. Estava eu salvo. 
Momentos depois palestrava 
cordialmente com Fidel em 
pessoa. 

"Mandei suspender tua 
execução porque vou I n . 
cumblr-te de importante 
missão no teu pais", disse, 
me êle sorrindo. "Mas an­
tes quero saber se não p re ­
cisas de trocar a roupa quu 
vestes" . . . 

—É inútil dizer que aqui­
lo foi a maior ofensa que 
eu jamais recebera em to­
da minha existência de lí­
der. Revidei à altura. Disse, 
lhe: Excelênclla, saiba que 
é dos gênios e dos autênticos 
condutores de povos e n a . 
ções o saber enfrentar a 

dumentárla, devo.a à I m u n . 
dlcla das suas masmorras e 
a nenhum outro f a t o r . . . A 
isso êle soltou estrondosa 
gargalhada. A seguir abriu 
um livro e me perguntou: 

"Sabes que livro é este?" 
— História de Napoleão, 

respondi-
"São as Profecias de Nos­

tradamus, um presente de 
Sana Kan". E leu com entu-
clasmo a seguinte estrofe: 

Quando gerações sucederem 
[a gerações 

E branquearem os cabelos 
[na cabeça, 

Fidel será o senhor do m u n . 
[do 

E Jânio, na América, sen 
riugar. tenente. 

"Ouviste? As profecias de 
Nostradamus não mentpm 
jamais", blasenou. 

— Eu me sentia como 
um vulcão por dentro. Sa­
bia que es tava jne reservado 
o papel de bode expiatório. 
Tinha vontade de a t l r a r j n e 
à sua garganta e esgana-lo. 
Parece que êle compreendeu 
o que ia no meu íntimo. Mo­
derou seu entusiasmo e me 
disse em tom conciliatório: 

"Tem calma, amigo. Não 
te impressiones. O teu caso 
^ t á profetizado neste o u . 
tro verso, ouve". E leu com 
ênfase: 

Haverá um mensageiro 
salvo do paredon, e t c , e t c 

"Esse mensageiro és. tu", 
concluiu. A seguir leu outra 
estrofe, em que Nostrada. 
mus profetizava que êle F i ­
del e seu lugar-tenente J â ­
nio, teriam que esperar até 
o ano 2.000 para ascenderem 
ao governo do mundo. E 
deu vivas a Kruchev e q u a n . 
tos outros lideres comunis­
tas existem no mundo. Por 
fim redigiu a mensagem a 
Janlo e depois de rele-la 
mais de uma vez, entregou-
ma dizendo: "Part irás esta 
noite. Um avião te levará 
a São Paulo. Lá serás rece . 
bldo pelos meus homens, os 
quais te oferecerão toda a 
proteção. Boa sorte, pois". 

— Assim foi. Naquela nol_ 
te embarcaram-me num 
avião misterioso, que após 
várias escalas por regiões 
não menos misteriosas a in­
da, velo aportar em Congo, 
nhãs, onde eu Iria ser rece . 
bldo pelos agent«s do bar­
budo. Mas, na verdade, 
quem me recebeu foi a iwU-
cia paulista, mercê da qual 
aqui estou. 

C R $ 5 , 0 0 
Exemplar avulso em todat 

as bancas de Guariilho<) 
e Penha. 
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«Por que, às vezes, falta luz?» 
U m a d a s p r o v a s ma i s 

convincen tes sobre a im-
jKjrtância d a energ ia elé­
t r i c a n a v ida social e 
econômica de u m povo 
evidencia-se e x a t a m e n t e 
q u a n d o não h á . . . energ ia 
elétrica. . . S o m e n t e quan­
do fa l t a eletr icidade é que 
s e n t i m o s com intensidade 
o q u a n t o ela é necessár ia 
p a r a a s nossas casas, pa­
r a a indús t r ia , o comércio, 
a cidade, a coletividade. | 

A dona de casa fica de­
so r i en t ada se, na hora de 
p r e p a r a r o almoço ou o 
j an t a r , não h á eletricida­
d e n a cozinha, ou na casa, 
ou no fogão, ou p a r a os 
ou t ro s numerosos apare­
lhos elétricos. A noite, 
en tão , a fa l ta de energia 
elétrica, mesmo por pou­
cos ins tan tes , t r an s fo rma 
u m a feérica a r t é r i a cita­
dina n u m lúgubre beco 
medievaL 

E m n e n h u m ou t ro ins­
t a n t e da vida, o consumi­
dor de e le t r ic idade se con­
vence t a n t o da SUE. neces­

s idade q u a n t o no ins tan te 
em que ela vem a fa l ta r 
e êle e s t á precisando de­
la... 

E por quê a luz e a for­

ça, po r vezes, vêm a fal­

t a r ? 
As causas podem ser 

as mais var iadas , predo­
minando aquelas que di­
zem respeito a ac identes 
de toda a sor te . P rodu­
zida por máqu inas , pela 
força cinética da á g u a ou 
pela energia té rmica , a 
eletricidade exige u m s is­
t ema de g r a n d e complexi­
dade p a r a se r g e r a d a e 
pr inc ipa lmente p a r a ser 
distr ibuída. O s is tema, 
que se es tende da Us ina 
à casa do consumidor , à 
fábrica, ao es tabelecimen­
to comercial , escolar ou 
hospi ta lar , inclui quilô­
m e t r o s de fios de a l ta e 
ba ixa t ensão e de o u t r o s 
e lementos d is t r ibuidores e 
con t ro ladores da eletrici­
dade, quase todos eles 
m o n t a d o s em ao a r livre. 

p raças , zonas r u r a i s e u r ­
banas , ga lgam monta ­
nhas , vencem declives de 
•todo gênero, a m p a r a d o s 
no al to dos pos tes de con­
creto. E, nessa ex tensa 
rede, desde o ge r ado r a t é 
o comutador , m ü e u m fa­
to res podem in ten ' i r , pre­
judicar , co r t a r os fios, in­
t e r romper o circuito, da­
nif icar os apare lhos . A 
empresa concesfcionária 
man tém, cons t an t emen te 
de p ron t idão e p r o n t a s 
p a r a a g i r e m qua lquer 
condição de t empo e si­
t u a ç ã o de lugar , equipes 
a l t a m e n t e t r e i n a d a s p a r a 
r e p a r a r os danos e aciden­
tes . E s s a e t e r n a vigilân­
cia faz com que os cor tes 
sejam re l a t i vamen te cur­
to s em s u a duração . E 
assim, e n q u a n t o a cidade 
m e r g u l h a n a s t r e v a s po r 
desar ran jo no s is tema, 
um p u n h a d o de homens 
se prec ip i tam ao t r aba lho 
de r e s t a u r a r a s ins ta la­
ções e devolver a vida e a 

FARMÁCIA DROGANTONIO 
Direção do Tencnte-farmaccirtico, Dr. Antonio CapoviUa, com 45 anos de prática cm 

farmácias, hospitais. Centro de Saúde, laboratórios e grandes drogarias 

RUA D. PEDRO II No 377 — TEL.: 49-0406 — GUARULHOS 

Os fios a t r a v e s s a m r u a s , a legr ia aos la res . 

Você quer construir sua casa ou apartamento? 
MIREX LTDA. POS«"Í « "»^'«'' 
sortimento de madeiras, ferros, cal, 

cimento, etc. 

Consulte-nos, sem compromisso, e 
faça suas compras com facilidade. 

M I R E X L T D A « 
Avenida Rotary, 40 - Telefone: 49-0435 - Guarulhos 
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IP © D. D € D Â 
AOS POUCOS, O DESEJADO 
SILENCIO 

Acompanhamos de perto 
as providências tomadas 
pelo Dr José Braulio Bor_ 
ges, dinâmico Delegado de 
Polícia local, com referên­
cia ao abuso de Instrimien-
tos sonoros. Conforme no_ 
ticiamos em números a n t e . 
riores, em razão de inúme­
ras queixas não só dirigidas 
à autoridade policial como 
também ao Fonmi da Co­
marca e por solicitação da 
Câmara Mimlcipal. através 
de indicação do vereador 
Gregório Rodrigues Dias e 
subscrita pelos demais com. 
ponentcs do Legislativo da 
cidade, pelo Dr. Braulio foi 
incumbido o Investigador 
Alberto Cerrl Filho, Chefe 
da Secção de Alvaráis e 
Atestados, de diligenciar no 
sentido de apurar a veraci­
dade das queixas, apresen 
tar relatório circunstancia­
do o apresentar sugestões, 
que amparadas por preceitos 
legais colocassem término 
de uma vez por todas em 
tais abusos. Atendidos, por 
>aqiLêle funcionário, consul­
tamos a documentação refe. 
rente ao assunto e consta, 
tamos que as medidas to­
madas foram de caráter 
enérgico e eficiente. Assim 
é, que todos os responsáveis 
por parque de diversões e 
casas comerciais que se uti­
lizam de instrumentos so. 
noros, assinaram termos de 
ciência de que o uso dos 
mesmos, de forma pertur­
badora, constitui contraven. 
ção penal prevista no art i ­
go 42 da respectiva lei, con­
vindo salientar que os Ins. 
talados nas vizinhanças de 
hospitais, escolas, creches, 
Ifçrejas, quartéis, repart i , 
ções públicas e estações 
ferroviárias, deles estão 
terminantemente probldos 

i^e fazer uso, tendo em vis­
ta o decreto federal núme­
ro 51.134, de 3.8-61, q qual 
dispõe tacitamente sobre o 
assunto e delegado, ainda, 
poderes ã autoridade poli. 
ciai para a execução do seu 
cumprimento. Entendeu o 
Dr. Braulio necessária a as­
sinatura desse termo de 
ciência, ao invés de tomar 
de mediato, uma medida 
mais drástica, tendo em 
vista que nas contravenções, 
para não aplicação da pe­
na, admite.se, em certos ca . 
SOS, a ignorância da lei, no 
chamado erro de direito. 
Assim, ciente , da infração 
que eventualmente prat i ­
car, não poderá o notifica-

com respeito ã perturbação 
do sossego público, outro 
assunto que está merecen­
do especial atenção da au ­
toridade policial é o que diz 
respeito ao barulho ensur . 
decedor provocado por veí_ 
culos motorizados, princi­
palmente lambretas, muitas 
das quais dirigidas por pes­
soas nao habilitadas e até 
por menores, sem o menor 
senso de responsabilidade. 
Tal prática será coibida, 
l i a r a o que, segundo nos 

afiançou o Dr. Braulio, tal 
como com referência ao uso 
de mstrmnentos s o n o r o s , 
está, juntamente com seus 
auxiliares procedendo estu­
dos minuciosos, lentos é 

cado isentar-se da pena a verdade, por nao possuir 
que estará sujeito, pois que, [ elemento humano em n u m e . 
ao processo instaurado, me 
diante flagrante ou por ta , 
ria, ser . juntada cópia da­
quele termo de ciência, po­
dendo, ainda, incorrer no 
crime de desobediência p r e . 
visto no artigo 330 do Có­
digo Penal, que diz: "Deso­
bedecer a ordem legal de 
funcionrio púbUco". Foram 
^ainda notificados da proi­
bição de instalação de alto-
falante nas fachadas de 
casas comerciais, conforme 
dispõe a Portaria n.o 19, da 
Divisão de Radiodifusão da 
Secretaria da Segurança 
Pública. Taís medidas, como 
nos foi dado observar, ab ran . 
geram o centro e bairros do 
Município, notadamente os 
de Vila Galvão, V. Augusta 
e Ponte Grande, pois deles 
também surgiram queixas. 
Por outro lado, apuramos 
que a autoridade policial 
agirá com o máximo r i . 
gor para os que Infringi­
rem as determinações ema­
nadas, mantendo severa vi­
gilância, para o que, na tu . 
ralmente, contará com a 
colaboração dos que se vi­
rem importunados. Ainda, 

ro suficiente, mas que sur­
tirão, sem dúvida alguma os 
efeitos desejados por aque­
les que têm direito a t r an ­
quilidade. A tal respeito. di_ 
ga.se de passagem, é de se 
lamentar não possuir o Dr. 
Braulio número suficiente 
de auxiliares para a execu­
ção de seu vasto plano mo­
ralizador da cidade, de um 
modo geral, pois percebe-se 
que se trata de uma auto­
ridade dinâmica e ao mes­
mo tempo amiga, compreen­
sível e humana, mas enér­
gica quando tal se faz n e . 
cessrlo. 
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VERO DE LIMA E.J.Q.L. 

S. PAULO 
R. Carneiro Leão, 263/7 

Fone: 32-0171 
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GUARULHOS 
Rua 7 de Setembro, 291 

CASA PEQUENA S/A 
Comercial e Importadora 

o MAIOR SORTIMENTO DO BAIRRO — FONE: 8 - 2 7 2 ,1 | 

RUA CARDEAL ARCOVERDE, 2.678/2.700 — S. P A TJ L O | 

I ««VVV«V»««VM«V»VM'%%««VVVVl«««VV%«««^«\«VVVVV«^VVVV^VVV»%«%«VVVVV»«VV%V%%\««%VVVVVV%«%%\VVVVVV%VVV«%««»VVV««VVVtV«^ Marcolina Moreira, perto d* 
garage) com 2 dormitórios, 
sala de jantar, cozinha e ba­
nheiro. Tudo novo em cons­
trução de l.a (em exposição-
Preços e condições em nossos 
escritórios. 

C A S A S DE 
A L U G U E R E S 

RUA RAMOS DE AZEVEDO 
N.o 140 

Com dois dormitórios, sala, 
coslnha e banlielro. 

Aluguel Or$ 20.000,00 

RUA ENG. PAULO, N.o 92 
2 dormitórios, sala, cosinha, 
banlieiro, bari-acão. 

Aluffuel Ot? 16.000,00 

BUA SABOO N.0 12 — 
OAMAUGOS 

CASA — Com um dormi­
tório, cozinha e banheiro. 

Aluguel Cr$ 4.000,00 
— X — 

BUA TELUSS N.o 
CASA — Contendo dois 

dormitórios, sala, cosinha e 
banheiro. Possue dois salOes. 
Um grande com 5 mp/5m e 
o outro com 3mp/5m. 
Aluguel 25.000,00 

—x— 
BUA PABTICULAE 
N.O — V. AUGUSTA 

Com um dormitório, sala, 
cozinha e banheiro. 

— X — 
BUA JOSE' MAUEICIO 

N.O 122 — CENTBO 
Com trôs dormitórios, sa­

las, cozinha, uma saleta, um 
banheiro, quarto de empre-
gaad e garage. 
Aluguel Cr$ 30.00,00 

— X — 
AV. S. PAULO, N.o 49 

Com 1 dormitório, sala, co­
zinha e banheiro. 
Aluguel Cr? 11.000,00 

VILA FLORIDA. 
Quartos para solteiros. 

Aluguel Cr» 5.000,00 

RUA DONA DICA N ^ 23 
TUANQUILIDADE 

Contendo dois dormitórios, 
sala, cozinha e banheiro. 
Aluguel Cr$ 10.000,00 

Administração Predial 

CORRETAGENS 
COMPRA E VENDA 

DE IMÓVEIS 
LOTEAMENTOS 

RUA 7 DE SETEMBRO, 291 

AMMA 

SEGURANÇA 
TRADIÇÃO 
RAPIDEZ 

EFICIÊNCIA 
ESPECIALIDADE 

I 

TELEFONE, 49-0688 
GUARULHOS 
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R. VIANA DE CARVALHO, 
n.o 107 (fundos) 

Ti-anquilidade 
Com um dormitório, sala, 

cosinha e banlieiro 
Aluguel Cr? 6.000,00 

• 
Av. EMUJO RIBAS n.o 1.427 

Apto. 
Com dois dormitórios, sala, 

cosinlia e banheiro. 
Aluguel Cr$ 14.000,00 

— X — 
BUA SILVANA, N.O 1-A 

1 dormitório, 1 sala e ba­
nlieiro, 1 cosinha. 
Aluguel Cr$ 10.000,00 

BUA THOMAZ EDSON N.o 
VILA JIOBEIKA 

Com dois dormitórios, sala 
cosinha, banheiro e garagem. 

Construção nova e estilo 
moderno. 
Aluguel Cr$ 25.000,00 

BUA MINAS GEBAIS No 62 
GOFOUVA 

Contendo um dormitório, 
cosinha e banheiro. 
Aluguel Cr$ 6.000,00 

VILA FLOBIDA N . o . . . 
Com um dormitório, .sala, 

cosinha e banheiro. 
Possue água eficanada e 

luz. 
Aluguel Ci-$ 6.500,00 

BUA SAO FBANCISCO N.o 
137 — V. GALVÃO 

Com dois dormitórios, sala, 
cosinha e banheiro. 
ALUGUEL . . Cr$ 16.000,00. 

EUA SAO DOIMINGOS N.o 30 
Frente 

Com um dormitório, sala, 
cozinha e tianheiro. 
ALUGUEL Cr$ 8.000,00. 

BUA SAO DOMINGOS 
N.O 30 C 

Com um dormitório, sala, 
cosinlia e banheiro. 
ALUGUEL . . . . Cr$ 8.000.00. 

E. SAO DOMINGOS N.o 80 A 
Contendo um dormitório, 

cosinha e baiiheho. 
ALUGUEL . . . . Cr$ 7.000,00 

E. SAO DOMINGOS N.o 30 
Com um cômodo. 

ALUGUEL Cr? 5.000,00 
— X — 

BUA MANOEL FOZ N.o 11 
Com dois dormitórios, sa­

la, copa, cozinha e banheii-o. 
Aluguel Cr? 10.000,00 

— X — 
BUA SANTO ANTONIO 

N.O 258 
Com dois dormitórios, sa­

la, hoU, copa, cozinha, ba­
nheiro em cores, porão etc. 
Aluguel Cr$ 33.000.00 

DE BUA SA VICENTE 
PAULO N.o 311 

Com um dormitório, cozi­
nha e banheiro. 
Aluguel Cr$ 7.000,00 

— x̂— 
BUA SAO VICENTE DE 

PAULO N o 311 
Com dois dormitórios, sa­

la, cozinha e banheiro. 
Aluguel Cr$ 15 000,00 

— x̂— 
BUA ENDEES N.o 768 

Com dois dormitórios, sa­
la, cozinha e banheiro. 
Aluguel Cr$ 12.000,00 

—X— 
BUA GUAPIBA N.o 

Com um dormitório, sala, 
cozinha e banheiro. 
Aluguel Cr$ 13.000,00 

—X— 

BUA GUAPBBA N.o 
Com dois dormitórios, sa­

la, cozinha e banheiro. 
Aluguel Cr$ 14.000,00 

— X — 

EUA ANTONIO JUNHO 
N.O 5 

Com um dormitório, sala, 
cozinha e banheiro. 
Aluguel Cr$ 6.000,00 

BUA JACOB N.O 645 
Fundos 

Com dois dormitórios, sa­
la, cozinha e banheiro. 
Aluguel Cr$ 11.000,00 

BUA 79 N.0 64 
Com dois dormitórios, sa­

la, cosinha e banheiro. 
Aluguel CrS 12.000.00 

BUA MAEIA INEZ N.o 544 
Vila Moreira 

Com dois dormitórios, sa­
la, cozinha e banheiro. 
Aluguel Cr5 12.000,00 

CASAS VENDEM-SE 

Situada há 2 quarteirões 
da Pi-efeitura casa de cons­
trução muito bôa, com luz 
elétrica, murada, em ótimo 
terreno. 

Preço _ Cr5 650.000,00 
com Cr$ 130.000,00 de entra­
da, saldo a combinar. Docu­
mentação 100% muito bôa. 

—o— 
CASA — Situada há mais 

ou menos 250 mts. da Pre­
feitura, vende-se uma jnura -
da, com luz elétrica, constru­
ção i)ôa. digna de ser vista. 

Preço — CrS 380.000,00 
com Cr$80.000,00 de entrada 
e o saldo a combinar. Docu­
mentação 100% muito t>ôa. 

SOBEADOS - VENDEM-SE 
Situados em posição previ-

legiada da V. Augusta (Rua 

S A L A S 
AV. GUABULHOS N.o 

VILA AUGUSTA 
PEÉDIO KAVAMOTO 

Salas comerciais. 
Próprias^^ para dentistas^ 

Médicos, Ãavogados, E n g e ­
nheiro etc. 
Aluguel CrS 

S A L Õ E S 
A L U G A M - S E 

EUA DAS MABGABIDAS. 
N.0 12 — VILA TIJUCO-
Com uma sala e instalação-

sanitária, próprio para açuu-
gue. 
Aluguel Cr$ 3.500,00-

Av. EAULIO BIBAS N-o 
Salão comercial com 108-

metros2. 
-Aluguel Cr$ 25.000,00. 

—«— 
EUA OSVALDO CEUZ N.o-

CENTBO 
Salão comercial. 

-Aluguel Cr$ 15.000,00 

EUA SILVESTRE DE V-AS-̂  
CONCELOS CALMON N.o 

Um salão comercial. 
.Aluguel Cr$ 8.500.00-

AV. GUABULHOS N.o 
Salão comercial. 
Aluguel CrS 25.Ü00,0& 

AV. EMÍLIO BIBAS N» 1.799 
Salão comercial. 

-Aluguel Cr$ 12.000,00-

BUA EAFAEL BALZANL-
209 — Cr$ 5 000,00 
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